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“direito à cidade”. Não se trata de um direito no sentido 

Propus acrescentar a essa lista “o direito à cidade”, 
assim como o “direito à diferença”, pensando nas 
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“receptáculo” para a reprodução da 



Ver, a título de exemplo: 1) “Crise habitacional em Portugal leva moradores ao despejo e 











Pinochet, cujas limitações culminaram no “Estallido Social” de 2019 ao não re









Em sua essência, a metodologia qualitativa trabalha com o “

”, buscando aprofundar

“relações

” 

















(2015), “a compactação espacial ou a posterior dispersão do tecido social urbano não 

cada tempo histórico” (Natal, 2015, p. 32). 

contexto urbano se firma como condição “sine qua non” para o processo de 



evidenciando a intrínseca “relação entre cidade, urbanização e capitalismo” (Natal, 



“desde sua origem, a cidade significa, ao mesmo tempo, uma 

território e uma relação política” (Rolnik, 1995, p. 21).

tam o “trabalho objetivado e materializado” (Carlos, 2007, p. 

50). Portanto, o fenômeno cidade é “um produto sócio

naturalizada” (Natal, 2015,







inúmeras e amplas relações com o mundo “externo”, na busca por valorização do 





analisar a questão: I) “A situação da classe trabalhadora na Inglaterra ( 985)”, 

ítulo específico sobre “As Grandes Cidades” e II) “Sobre a 

2015)”, as obras

sinalizaram a passagem da “cidade libe
liberal”. A questão da moradia operária surgiu na Europa com a Feira Mundial de 

as classes populares. Essa base resultou na “Ley de Casas Baratas” de 1911, proposta por Adolfo 







as grandes cidades possuem um ou vários ‘bairros de má reputação’, 



questão social é constitutiva do desenvolvimento do capitalismo”. A exploração, 
presente em formas sociais que precederam a ordem burguesa, “o que a torna distintiva desse 

se cria exponencialmente a riqueza social. Conforme Netto (1996, p. 42) observa, “pela primeira 

social de produzir riquezas”, fat



–

4. “produtividade do capital” –

aluguel pago como um “resgate”, 



esclarece que “[...] a escassez de moradia não é um acaso; é uma instituição 

origina for revolucionada desde a base” (Engels, 2015, p. 71). A solução e

oudhon o tornava equivocado no que tange à “solução proposta” 

racional, toda a real “escassez de moradia”. Naturalmente, isso só poderá ser 



de déficit habitacional, para o autor “do ponto de vista da economia política vigente, o 

ra mercadoria” (Bolaffi, 1982, p. 52).

moradias, não obstante dela necessitar. Por duas razões: “por um lado, uma 

tanto mais miseráveis as habitações dos trabalhadores. Os ‘melhoramentos’ 



Os chamados “melhoramentos urbanos” como a construção de arranha

perspectiva de Neil Smith, compreendendo que “a gentrificação é um processo de reestruturação 

condicionado por um regime de acumulação de capital flexível, que lhe é subsidiário” (Mendes, 
2010, p. 22). “A gentrificação representa o processo de enobrecimento urbano, em que pessoas 

empregos e às facilidades de lazer no centro urbano” (Smith, 1988, p. 7). 



não se trata apenas da “melhora” de um bairro, mas de um processo de substituição 





“fatalismo natural”. Baseada em leis naturais – –



, afirmando que foi “um verdadeiro milagre” ter conseguido prosseguir com seu 

a como “exemplo” de um princípio já estabelecido. Em termos 



Define seu conceito de renda da terra da seguinte forma: “renda é a porção do produto 

riginais e indestrutíveis do solo”, 

Smith, de que os proprietários de terra são uma classe que “vive de colher o que nunca 

semeou”, Ricardo (1996), esclarece que o que superficialmente parece irracional 







–





queda d’água, rios, planícies ou relevos, capazes de reduzir os custos de produção e 

preso à terra como um acessório desta última, a “servidão da gleba no sentido próprio do termo” 

personificada no proprietário da terra. Para Marx, “na medida que a renda em produtos constitui a 

acompanhada por remanescentes da forma anterior”. A renda e

Marx, pressupõe “um desenvolvimento mais significativo do comércio, da indústria urbana, da 
produção de mercadorias em geral e, com isso, da circulação monetária” (Marx, 2017, 



ocorre no caso do lucro extra do fabricante que utiliza a queda d’água 















condição “

duas partes: “o capital constante (matérias

valia” (Marx, 

preços de produção. “A relação entre o preço de produção e o valor de uma mercadoria é 









finito, “imóvel, irreproduzível, heterogêneo, não fungível, que não acaba ao 

” (Harvey, 1974; Plambel







se uma mercadoria “sui generis” com 



Art. 29. “Considera

entrega, a certo prazo, preço e determinadas condições, das obras concluídas”.







e redes que conectam os locais de trabalho, de moradia e de lazer no “neo

capitalismo” (Lefebvre, 2006, p. 85). Não é um “modelo” abstrato, mas sim a base da 

uma contraposição ao espaço concebido [...] “pode receber diversas qualificações: o 

namizado” (Lefebvre, 2006, p. 70). 



–



entender a formação de favelas no Brasil e de “campamentos ” no Chile. Esses 

as como “irregulares”. O espaço 







com Harvey (2013, p. 121), “os novos métodos de trabalho são inseparáveis de um 

e sentir a vida”. Com o colapso desse sist

intensificada pela insatisfação das elites com as “reformas de bases” (especialmente a agrária). 

estatal na economia para acelerar o desenvolvimento e superar o atraso, relegando o “liberalismo 
puro” à esfera privada. Os anos iniciais coincidiram com o “Milagre Econômico”, um período de 

reformas previstas na “via chilena ao socialismo” por meio

“salvar o Chile do comunismo”, visando impor uma ditadura que “reconstruísse o país”, e não à 



uscou um “aggiornamento” (atualização) da modernização conservadora, 

liberava o setor privado para a acumulação capitalista. Sob o “Milagre Econômico”, 

Já o Chile, adotou um modelo neoliberal radical quase imediato (“terapia de 



choque”), reformulando profundamente sua estrutura econômica, mas gerando 

para o futuro “estallido social” de 2019

En el caso chileno, entre las diferentes ‘variedades del capitalismo’ que 

esferas de la vida. Mientras en otros países el Estado de bienestar ‘des
mercantiliza’ ciertos sectores sociales como la educación, la salud y la 

“transformismo” foi positivo no Brasil, onde a oposição conquistou uma nova 

de “enclaves autoritários”, deixando a questão de uma nova Constituição pendente

Akram (2020) argumenta que el viernes 18 de octubre de 2019 empezó una ‘primavera chilena’. El 

–

la punta del iceberg [...] “Esto no es un problema por 30 pesos, sino que de 30 añ

protestas en Ecuador contra el ‘paquetazo’ del Fondo Monetario Internacional (FMI) que exploto 



Essa relação “faz com que os interesses específicos da classe burguesa 

nação como um todo” permitindo 









inversión productiva” (Akram, 2020, p. 41). 



diversos setores, “sendo o mercado imobiliário um dos mais notórios”. A especulação 

revenda rápida, sem interesse na viabilidade construtiva. No original: “La especulación ocurre en 

es, tendrían una ganancia segura” (Akram, 







Assim, o “IED se tornou um dos mecanismos privilegiados de pilhagem

dependência do capital estrangeiro”. No caso da mineração, da celulose e madeira, o 

Os TLC “disminuyen los impuestos pagados por importaciones (aranceles) y así los 



https://www.real365.com.br/Peso-chileno/2019


anos 2000. “Existem três famílias: Angelini, Matte e Luksic, que 

” (Torres; Suárez, 2019).

desempenhado pelas exportações e, em particular, pelo cobre é fundamental. “O Chile 

de exploração da força de trabalho”



–

–

busca do “sonho chileno” sustentados pela bonança do preço do cobre. 

en ambos años”. En 

–









de forças concretas, de uma política “social”, de sacrifícios econômicos em 

“política social” de um Estado capitalista no estágio do capitalismo 



“relação social” (

168) na América Latina “[...] o que se tem é um capitalismo “sui generis”, que s

em âmbito nacional, quanto e principalmente, em âmbito internacional”.





promoveu, no máximo, uma “modernização conservadora”, preservando as estruturas 

brasileira. A ocupação e o padrão de desenvolvimento foram de natureza “colonial, 

cludente” com a dominação e expropriação 

populacional: “a economia cafeeira (1870



despossessão do acesso à terra, seguido de outros “direitos soc

econômicos e trabalhistas”, moldam a desigualdade na produção do espaço e da 

forma de trabalho compulsório utilizada na colonização foi a “encomenda” ou a “mita”. 



“metropolização prematura de Santiago”, antecipando processos de urbanização que, 









iedade, portanto, “necessário para moderar o conflito e mantê

se dela, é o Estado” (Harvey, 2005, p. 79). 

“crescimento harmonioso ou equilibrado é, segundo Marx, inteiramente acidental, 







sociais, entendidas como o “conjunto de programas e

população” (Draibe, 1997, p. 14).









– –



Chile excede em muito o indicador oficialmente divulgado. “No caso das mulheres, a 



p. 45) “a questão social (a pobreza) está elementarmente determinada pelo traço 

”



Financeira voltado para “promover a educação, a proteção, e a inclusão financeira da 

população” (Brettas, 2017, p. 54). A reconfiguração das políticas sociais, observada 









Neste contexto, o Estado assume sua “função integradora”, manifestada pela 

como estratégia para a ‘administração de crises” econômicas, reforçando o caráter 





reformas de casas, “puxadinhos” e novas moradias, ainda é o principal. A autoconstrução absorveu 









–

americanas. “No período de 1970

população urbana cresceu 240%”

–



1979, foi considerado de “modernização 

conservadora”, assinalou transformações, em especial na industrialização e na 



https://www.amep.pr.gov.br/Pagina/www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp14.htm
https://www.amep.pr.gov.br/Pagina/www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/lcp/lcp14.htm


–



– –



–

–



– –

https://population.un.org/wpp/Graphs/DemographicProfiles/Line/152






tabeleceu padrões de “colonialismo 

interno”, com grandes cidades dominando as regiões circunvizinhas (Tonin, 2015).



traçado em “tabuleiro 

de xadrez” e as portuguesas uma organização mais flexível, exceto por um núcleo 



– –



–







equitativa. “El 5% más pobre de Chile tiene un nivel de ingresos similar al 5% más 

2% más rico de Alemania” (Akram, 2020, p. 35). 











–





–

2015, da Fundação João Pinheiro: “O adensamento

valorizado” (CMAP, 2020, p. 33).



– –



–





– –

https://www.campanhadespejozero.org/


– –

–



–



membros. As pesquisas demonstram em comum que “tres de cada cuatro familias que 

llegan a vivir en una “favela” antes vivían outro tipo de exclusión habitacional, ya sea 

nados o com arriendo informal, entre otras formas” (

de acesso à moradia e o crescente déficit habitacional no país “son la punta de ese 

a 600 mil familias” (

população chilena. Acrescenta que “el 30% de las familias declara que su razón para 

llegar allí es un aumento en el precio del arriendo, que no podían pagar” situação “muy 

años” (



um banco de terras, “todo el suelo público que no est

aptitud para vivienda” (







sobre Assentamentos Urbanos, “Habitat I” (Vancouver, Canadá, 1976), juntamente 

e nas conquistas sociais, que foram resultados dos “milagres econômicos” da década 

Na Segunda Conferência das Nações Unidas, “Habitat II” (Istambul, Turquia, 

na “estratégia facilitadora”, que assumiu um ritmo lento e se desenvolveu paralelo com 







moradias. Assim, as primeiras ações no Chile foram “La acción de los Privados y de 

la Iglesia Católica” algumas instituições católicas tinham a finalidade de construir 

moradia que se estabelecia no período, os “conventillos” (cortiços), que eram locais 

Os “conventillos”, 

regulamentadoras. Parte dos “arriendos de piso” foram demolidos pelos proprietários 

para dar lugar aos “conventillos” ou surgir



A “Ley de Habitaciones Obreras” (Lei de Moradia Operária), foi a primeira 



quando o Fundo de Habitação Popular se fundiu com a “Corporación de 



edifícios deteriorados e quartos alugados, conhecidos como “cuartos redondos”. Os 

quanto o sistema de “arriendo de piso” revelava 









1960 as “Asociaciones de Ahorros y Préstamos” (AAP) e a “Caja Central de Ahorro y 

Préstamos” (CCAP) com o intuito de criar mecanismos de financiamento imobiliário. 



desenvolvimento socioeconômico nacional, fundamentada no princípio de que “a 

moradia é uma necessidade básica” e um direito de toda família. Além disso, essa 

A “Operación Sitio o Tiza” foi instituída em 1965 como uma política de 

apoiado pela criação de agências estatais como a “Consejeria Nacional de Promoción 

Popular”. En





e de moradias. Esta forma de ocupação foi chamada “poblaciones callampas”, que 

“campamentos".





os slogans “A terra não é um recurso escasso” e “Uso da terra é definida por sua maior 

rentabilidade”, foi implementada uma nova política que desregulamentou o mercado 









distantes de empregos e serviços, criando os chamados bairros “com teto, mas

cidade”. 









de “Concertación” houve uma expansão significativa na oferta. Entre 1990 e 2006, 





A transição democrática chilena, liderada pelos governos da “Concertación”, 

“Estado Subsidiário”, onde a moradia se efetiva como ativo de mercado viabilizado 

modernização gradual da “Concertación”, o Estado abdicou do papel de planejador 



– –

“pobladores”

–

como a “Habitação de Integração 
Social e Territorial” (DS19) e o 
modelo de “Habitação Progressiva” 









de abastecimento, uma parcela de 4% obtém água de poços ou rodas d’água, e outros

cenário é diverso: 27,7% dependem de poços ou rodas d’água, 7,2% de caminhões



“são 

desamparados” (Brasil, 1988).



“revelou que a casa própria era a principal aspiração das populações urb

da habitação e atitudes políticas conservadoras”, conforme 

–

nta realizada: “Se no ano que vem melhorar a sua situação econômica e houver sobras no 
orçamento doméstico, no que o(a) Sr(a) gostaria de investir?”. 







sse cenário consolidou a ideologia da “casa 

própria” e, consequentemente, a expansão das periferias.

clientelístico, visto que “a casa [era] um recurso escasso e politicamente rendoso”. 







Embora o termo “interesse social” fosse frequentemente utilizado, os dados 













socioespacial, garantindo o que Lefebvre, ao cunhar o termo “Direito à Cidade”, 



Estado brasileiro reconheceu a existência da “cidade ilegal” e do passivo urbano. 









–



–







–



–

–

– – –



–



– –

–

–



–







que fundamentou o lançamento do PMCMV destacou que “o déficit 

” (CMAP, 2020, p. 16).



primeira causa apontada “oferta imobiliária incompatível com as necessidades 

habitacionais”, embora exista também atuação nas questões de assistência técnica e 

–



–

• Criado com o objetivo de reduzir o 

• Limite de renda de R$9 mil 

• Recursos da União são 

• Finalidade é promover direito à moradia;
• Associado ao desenvolvimento econômico, geração 

• Recurso da União para o limite de renda de até R$ 

• Regularização fundiária atende com recursos da 
União conforme o previsto na Lei 13.465/2017: “Art. 

–

Executivo municipal; ...”
• 

• Promoção habitacional de acordo com 

• Criação de empregos;
• Promoção de acessibilidade a pessoas 

• Promover ações inclusivas de caráter 

• Atender a demanda por habitações adaptando as 

• Promover o planejamento 

• Reduzir as desigualdades sociais e regionais;
• Sustentabilidade econômica e social dos empreendimentos 

• Redução de impacto

• Reduzir o déficit habitacional;
• Promover o desenvolvimento 

• Ampliar o estoque de moradias, sobretudo o de baixa 

• Promover a 

• Estimular a modernização do setor de Construção civil 

• Os recursos do PMCMV são
• Os recursos do PCVA serão oriundos de dotações da União, 

• Dividido em 4 faixas de renda:  1, 

• Envolve agentes públicos e 

• Envolve União, Estados, 

• O poder executivo definirá em regulamento as regras 

• Agentes públicos e privados serão responsáveis pelas 

• O MDR será responsável pela gestão, monitoramento, 

• A união, agentes financeiros, estados, municípios e 

• Permite atendimento via locação social.
• Beneficiário que tenha recebido 

• Seja titular de contrato do FGTS;
• Tenha posse, de alguma forma, de imóvel residencial 

• Já 





–





–



–



–



–

O setor defende a continuidade da queda da taxa Selic para que desempenhe “papel de destaque 
no crescimento econômico e na geração de empregos” (





35% de clientes na faixa 1. A MRV sinalizou que esse percentual poderá “subir para 



até 45%, a depender de incentivos como o RET e o FGTS Futuro” (A







indispensável aumentar a oferta de financiamento nos anos seguintes. “Vemos 

–

potenciais”.







essencial para o financiamento de imóveis, argumentando que “é o desenvolvimento 

imobiliário que gera empregos, aumenta a renda e melhora a oferta de imóveis” 

–



–



Pesquisa “O comportamento de consumo do comprador de imóveis brasileiro” foi realizada pela 
–



comercializados no PMCMV que: “o orçamento do FGTS já está estabelecido, o teto 

rocesso de queda” (ABRAINC, 





ne do Chile chamada a “Onça da América Latina”, a “Dubai Chilena” ou a Pérola 



–

http://www.bibliotecanacionaldigital.gob.cl/bnd/635/w3-article-311714.html






–

–





–



em 2025, sendo classificada como “Não Acessível” (Aguilera, 2025). Considera



região “el precio del su

de la Cordillera de la Costa se esté (SII, 2021)”.



sión pública en vivienda” 

No Chile, o MINVU define assentamentos informais “campamentos” como: 

“asentamientos de ocho o 

” (



–



–







–



96,8% e 91,2% dos “campamentos” da região, respectivamente, além do desemprego. 









No âmbito institucional, é imperativa a revisão do “Plan Regulador" 



“Aquela sonhada cidade jardim 

suas ‘ervas daninhas’” (Leme, 2005, p. 



–

saúvas e adequadas para toda cultura. “Construiu
ideário de que Londrina era a “Terra da Promissão”, a “Nova Canaã, a terra do trabalho, da ordem 
e do progresso, onde se enriquecia da noite para o dia”. Vendedores de terras viajavam pelo país 





jardim. Assim, “Londrina nasceu [...] com a 

city em sua obra ‘Tomorrow: 
reform”. O modelo cidade



inistrada” (Leme, 2005, p. 20).

–





política buscava ocupar áreas consideradas “vazias”, porém, mais do que uma 

150. Em 1933 passou a 400, para atingir 544 em outubro de 1934” (Leme, 

amados espaços “vazios”. Tendo como uma de suas 
metas a consolidação de um processo de “pacificação social” no país, buscou



á e considerada um ‘vazio’ demográfico. A história de sua reocupação começou pouco após 





Surgiram vários loteamentos populares “sem a mínima infraestrutura, 

atendendo mais à conveniência dos vendedores do que à dos compradores” (Leme, 



antes era um “zoneamento espontâneo” tornava





drina a tornavam “classificável 

numa categoria superior, de cidade regional de primeira classe, tirante as capitais”. 



1955 que Arias Neto (1998) denomina “Estatuto 

da Cidade Moderna”: Lei nº 2018 de 21/12/1953 (Regime Tributário), Lei nº 2019 de 

“mendigos” e ambulantes, além de ter

Para Leme (2007), o poder público passou a exercer controle sobre os “corpos” que habitavam 

dade e segurança pública, com a “prerrogativa de intervir 
diretamente nos costumes e divertimentos públicos” diversos aspectos da cotidianidade passaram 







–



–





–



–





–



–

–

–

–









–









– –

–

–

–

–

–



– –

–

–



– –



















prestação da casa própria. Sabemos que a ‘estrada’ até isso acontecer é 

“

” (

“

” 





–







solidariedade. A distância aproximada de 12 km percorrida a pé para realizar “bicos” 

ilustra a face perversa da expulsão dos pobres para as “franjas” urbanas, onde a oferta 



relato de “muita gente dever” de









–





–







–









omo a “Dubai Chilena” em vi

“ ”











–

–

‘Minha Casa, Minha Vida’ turbina mercado imobiliário, e índice do setor lidera alta na 





https://blog.londrina.pr.gov.br/?p=191869


–

BERNARDES, Lysia Maria Cavalcanti. O problema das “frentes pioneiras” no Estado 

–





–



–

–



– –
–





–
–



–



–



–

–

https://censo2024.ine.gob.cl/


–

LAS “FAVELAS” de Chile aumentan por el Covid y la crisis habitacional. República 



LEES, Loretta. The urban injustices of new labour’s “new urban renewal”: the case of 

LEFEBVRE, Henri. Henri Lefebvre 1972, entretien réalisé par l’office National du Film 
ranscription. Vidéo de l’entretien ici: Tohu Bohu. 

production de l’espace. 4e éd. Paris: Éditions Anthropos, 2000). Primeira versão: 







–
Tradução de Reginaldo Sant’Anna. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1980. v. 1.

–



https://unhabitat.org/topic/housing


–

–

–



o ‘Minha Casa, 





–
‘Júlio de Mesquita Filho’, Assis, SP, 1989.

–

TORRES, Pablo; SUÁREZ, Ángela. Os mitos do “milagre econômico chileno”. 







”

–



Segundo o site do CEP: “O Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres 

–
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http://www.uel.br/comites/cepesh/pages/arquivos/Resolucao%20CNS%20466-2012.pdf
http://www.uel.br/comites/cepesh/pages/arquivos/Resolucao%20CNS%20510-2016.pdf
http://www.uel.br/comites/cepesh/pages/arquivos/CNS%20%20Norma%20Operacional%20001%20-%20conep%20finalizada%2030-09.pdf
http://www.uel.br/comites/cepesh/pages/arquivos/CNS%20%20Norma%20Operacional%20001%20-%20conep%20finalizada%2030-09.pdf
mailto:elianebpagani@gmail.com.br

